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I

Compreensão do oral
Ouve atentamente o conto tradicional “As três lebres”, de Adolfo Coelho. De seguida escolhe a alínea que completa corretamente cada uma das afirmações:
	1. Uma princesa dizia que só se casaria com um homem
a) muito rico.

b) que lhe contasse uma adivinha que ela não adivinhasse.

c) que fosse pouco mais velho que ela.

d) jovem e bonito.

2. Estas notícias chegaram aos ouvidos de um

a) charlatão.

b) rapagão.
c) aldeão.

d) aldrabão.

3. Esse homem levou consigo

a) apenas o cavalo e o seu livro de orações.

b) uma carroça puxada por um cavalo.

c) um bom pedaço de carne.
d) sete tostões de ouro.

4. Quando teve fome, o homem comeu
a) um pedaço de presunto.

b) um coelho.
c) um peixe que pescou no rio.

d) algumas amoras silvestres.


	5. Quando teve sede, ele bebeu
a) água da chuva.

b) água que espremeu de um cato.

c) água que levou consigo num cantil.

d) o suor do cavalo.

6. Depois de contar uma adivinha à princesa, esta pediu para pensar durante

a) 2 dias.

b) 3 dias.

c) 4 dias.

d) 5 dias.

7. Como uma aia queria que ele lhe contasse a solução da adivinha, o homem pediu-lhe para
a) lhe dar o jantar.

b) dar de comer ao cavalo.

c) falar com a princesa a sue favor.
d) o deixar dormir no seu quarto.

8. Outra aia foi falar com o homem e a esta ele pediu
a) que lhe mostrasse qual era o quarto da princesa.

b) que lhe arranjasse emprego como tratador dos cavalos.

c) a mesma coisa que à primeira criada.

d) que rezasse por ele nas orações da noite.


	9. A princesa descobriu a solução da adivinha
a) depois de muito pensar.

b) porque enganou o homem.

c) com a ajuda de um espião.

d) com a ajuda das criadas.
	10. No final, a princesa aceitou casar com ele porque
a) ele era muito esperto.

b) ele conseguiu enganá-la.

c) o seu pai a obrigou.

d) a sua mãe o exigiu.


II- Leitura

Lê atentamente o texto que segue e, de seguida, responde com frases completas às perguntas apresentadas: 
	1
5
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20

25

30

35
40

	          Eneias navegava já no meio do golfo. Os remos dos barcos velozes cortavam as ondas agitadas pelo aquilão. Quando lançou o olhar para os lados da costa, viu as chamas que se erguiam das muralhas de Cartago. Pensando no desespero de Dido, logo o assaltaram os mais tristes pressentimentos. Quando já estavam só entre céu e mar, uma nuvem densa, anunciando chuva e temporal, derramou terrível escuridão sobre as águas. O piloto Palinuro, que ia ao leme, exclamou do alto da proa do navio: ─ “Neptuno, que estarás a preparar-nos?”. E logo mandou amainar as velas, e remar a toda a força, ─ “Príncipe”, disse a Eneias, “quando o próprio Júpiter mo afirmasse, eu não acreditava que, pelos ventos que sopram, nós pudéssemos abeirar-nos agora de Itália. Temos de mudar de rumo, e obedecer ao destino. Se bem me lembro dos astros que observei, estamos pouco afastados dos portos da Sicília.”
          “─ Bem vejo”, respondeu Eneias, “que os ventos contrários exigem que nós tomemos esse partido, e que tu lutas em vão contra a sua fúria. Sigamos então a rota da Sicília. Haverá terra mais agradável a meus olhos, e onde eu mais deseje desembarcar, do que essa onde reina Aceste, troiano de origem, e onde repousam as cinzas de Anquises, meu pai?” Num instante, mudam de rumo todas as naus, e o vento, favorável, enfuna as velas. A frota navega veloz, e em breve entra alegremente na enseada de Drepano, que já conhece.

          O rei Aceste avistou de longe os navios troianos. Surpreendido por vê-los regressar, correu à praia. Filho de uma troiana, não tinha esquecido a sua origem. Mostrou portanto a Eneias, e a todos os que o seguiam, a enorme alegria que então sentiu, e mandou-lhes distribuir comida, consolando-os e confortando-os com toda a espécie de testemunhos de amizade.
          No dia seguinte, logo que os primeiros raios de luz fizeram desaparecer as estrelas do céu, Eneias reuniu os seus companheiros e falou-lhes nestes termos: ─ “Filhos ilustres de Dardano, povo que descende dos deuses, faz hoje um ano que nós prestámos os últimos deveres a meu pai, enterrado nestes sítios, e que lhe erguemos altares fúnebres. Essa data, desde que os deuses quiseram que fosse a da morte de Anquises, há de ser sempre para mim dolorosa e respeitável. Ainda que estivesse perdido nos areais de Getúlia, feito cativo nos mares da Grécia, e conduzido a Miceno, prestaria neste dia o culto que devo a meu pai, e havia de erguer-lhe novos altares. (…)
           Segundo o uso, vários jogos e cerimónias também dedicados à memória de Anquises, realizaram-se ali. Mas no meio destes espetáculos variados, a fortuna fez sentir aos Troianos a sua pérfida inconstância. A implacável Juno, que não estava ainda satisfeita com os males que lhes tinha feito sofrer, manda a sua mensageira Íris à esquadra de Eneias. Íris, auxiliada pelos ventos, desce rapidamente do céu, desenhando nos ares um resplendente arco de mil cores, e chega sem ser notada. Vê primeiro, em terra, uma grande multidão, e dirigindo-se à praia, encontra o porto e a esquadra de Eneias.
          No entretanto, as mulheres troianas, reunidas à beira-mar, choravam ali isoladas a morte de Anquises; e olhando tristemente a profunda imensidade das águas, soltando grandes suspiros. ─ “Teremos”, diziam elas, “depois de tantas fadigas, de atravessar ainda muitos mares?” Cansadas, exaustas, por uma viagem tão longa e tão penosa, todas pediam uma casa, um lar, uma pátria, uma cidade…
          No intuito de prejudicar os Troianos, Íris reuniu-se às outras mulheres, não sob a forma de uma deusa, mas sob o aspeto de uma velha de nome Beroe que fora em tempos muito considerada pelos seus antepassados (…). (…) aproxima-se de um dos altares, consagrados a Anquises e arranca um tição ardente: ergue-o, e faz brilhar a chama; depois, de repente, arremessa-o com toda a força para cima dos navios.           A Eneida de Virgílio contada às crianças e ao povo, adap. de João de Barros, Sá da Costa Editora


1. “Quando lançou o olhar para os lados da costa, viu as chamas que se erguiam das muralhas de Cartago.” (ll. 2-3).
1.1. De acordo com o teu conhecimento da obra, qual foi a origem das chamas que Eneias vislumbrou ao longe?
2. Que motivos fizeram com que Eneias tomasse a rota da Sicília?
3. Já em Drepano, porque foram realizados jogos e cerimónias?

4. Porque choravam as mulheres troianas?
5. Que artifício usou Íris para se misturar com as mulheres troianas?
6. Com que finalidade Juno ordenou a Íris que queimasse os navios de Eneias?

7. De acordo com o teu conhecimento geral da obra, responde às questões seguintes:
7.1. Faz a caracterização psicológica da personagem principal da obra.
7.2. Por que motivo se considera A Eneida uma Epopeia?

III- Gramática
1. Refere a função sintática dos constituintes sublinhados nos excertos/ frases:
a) “Os remos dos barcos velozes cortavam as ondas agitadas pelo aquilão. (ll. 1-2).
b) “Quando já estavam só entre céu e mar, uma nuvem densa, anunciando chuva e temporal, derramou terrível escuridão sobre as águas.” (ll. 4-5)

c) “Eneias reuniu os seus companheiros e falou-lhes nestes termos” (l. 22).
d) “Filhos ilustres de Dardano, povo que descende dos deuses, faz hoje um ano que nós prestámos os últimos deveres a meu pai” (ll. 22-23).

2. Agora, identifica a subclasse dos verbos sublinhados nos excertos que se seguem, escrevendo na folha de teste a resposta correta:

	
	copulativo
	intransitivo
	transitivo direto
	transitivo indireto
	transitivo direto e indireto

	a) “Quando lançou o olhar para os lados da costa” (l.2)
	
	
	
	
	

	b) “eu não acreditava que, pelos ventos que sopram, nós pudéssemos abeirar-nos agora de Itália” (l.8)
	
	
	
	
	

	c) “Filhos ilustres de Dardano, povo que descende dos deuses” (ll. 22-23)
	
	
	
	
	

	d) “Eneias reuniu os seus companheiros e falou-lhes nestes termos” (l. 22).
	
	
	
	
	

	e) “ergue-o, e faz brilhar a chama” (l. 43)
	
	
	
	
	


3. Das frases que se seguem, retira a oração subordinada adjetiva relativa e classifica-a:

a) “O piloto Palinuro, que ia ao leme, exclamou do alto da proa do navio” (ll. 5-6)
b) “Mostrou portanto a Eneias, e a todos os que o seguiam, a enorme alegria que então sentiu, e mandou-lhes distribuir comida” (ll. 18-19).
c) ““Filhos ilustres de Dardano, povo que descende dos deuses, faz hoje um ano que nós prestámos os últimos deveres a meu pai” (ll. 22-23).
4. Elabora o campo semântico da palavra “luz” (l. 21).
5. Indica a subclasse dos pronomes enumerados:
a) “nos” (l. 6)

b) “essa” (l. 13)

IV- Produção escrita
1. Escreve um texto narrativo, de 130 a 180 palavras, onde acrescentes uma nova aventura de Eneias e seus companheiros à Eneida.
Atenção: *Antes de redigires o texto, esquematiza, numa folha de rascunho, as ideias que pretendes desenvolver na introdução, no desenvolvimento e na conclusão (planificação);

                   *Tendo em conta a tarefa, redige o texto segundo a tua planificação (textualização);

                   *Segue-se a etapa de revisão, que te permitirá detetar eventuais erros e reformular o texto. Para tal, consulta o conjunto de tópicos que a seguir te apresento:
	Tópicos de revisão da Expressão Escrita
	Sim
	Não

	Respeitei o tema proposto?
	
	

	Estruturei o texto em introdução, desenvolvimento e conclusão?
	
	

	Respeitei as características do tipo de texto solicitado?
	
	

	Selecionei vocabulário adequado e diversificado?
	
	

	Utilizei um nível de linguagem apropriado?
	
	

	Redigi frases corretas e articuladas entre si?
	
	

	Respeitei a ortografia correta das palavras?
	
	

	Respeitei a acentuação correta dos vocábulos?
	
	

	Identifiquei corretamente os parágrafos?
	
	

	A caligrafia é legível e sem rasuras?
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BOM TRABALHO!                                                                        A DOCENTE:  Lucinda Cunha
Proposta de correção
I. Teste de compreensão oral (1-b; 2-c; 3-a; 4-b;5-d; 6-b; 7-d; 8-c; 9-b; 10-a)

AS TRÊS LEBRES (copiado de http://www.consciencia.org/as-3-lebres-conto-infantil-de-charada)

Havia noutros tempos um rei que tinha uma filha, que dizia que só casaria com o homem que fosse capaz de inventar uma adivinhação que ela não adivinhasse. Correram ao palácio muitos príncipes e fidalgos, mas todos se foram sem que as suas adivinhações ficassem por adivinhar. Foi-se passando muito tempo e estas notícias corriam por muitas partes, até que chegaram aos ouvidos de certo aldeão muito esperto, e ele ao saber isto dispôs-se logo a partir para o palácio, sem saber ainda o que havia de perguntar à princesa. Montou a cavalo sem mais bagagem do que o seu livro de orações e sem farnel de qualidade alguma. Durante o caminho teve fome e sede, mas não havia ali em tal descampado nem comer nem água; então o aldeão, olhando, viu morto no chão um coelho; tomou-o, e depois de o esfolar, fez uma fogueira do seu livro de orações, assou o coelho e comeu-o. A sede era, porém, cada vez maior; ele então fez correr muito o cavalo até que o suor lhe caía em bica; apanhou-o no seu chapéu e bebeu-o e depois continuou a sua viagem. Chegando ao palácio viu muitos fidalgos, que perguntavam adivinhações à princesa, e ela tudo adivinhava. Então ele depois de todos terem falado, levantou-se e disse:

Comi carne sem ser caçada, 
Em palavras de Deus assada;
Bebi água, que não foi do céu caída
Nem também na terra nascida.

Adivinhai agora, princesa, se de tanto sois capaz.

Então a princesa disse que pedia três dias para adivinhar, pois era esta a que maiores voltas lhe havia de fazer dar à cabeça. Ficou o aldeão no palácio à espera que a princesa adivinhasse; mau logo ao primeiro dia se foi ter com ele uma aia da princesa, que lhe disse: Explicai-me o que hoje perguntaste à princesa, e fazer-vos-ei tudo o que me pedirdes.

Respondeu o aldeão: Explicar-vos-ei tudo daqui a três dias, se me deixardes ficar esta noite no vosso quarto.

Disse logo a aia que sim, e fez uma cama no chão para o aldeão dormir nela. Deitou-se o aldeão, e a aia julgando que êle já dormia, deitou-se também ; mas logo que viu que ela estava deitada, tirou-lhe uma saia que ela tinha despido, e saiu do quarto. No dia seguinte foi ter com ele outra aia da princesa, a quem sucedeu o mesmo que à primeira. Finalmente, sem saber o que tinha sucedido às aias, foi a princesa ao terceiro dia ter com o aldeão, e ele disse-lhe também o mesmo que tinha dito às aias, mas em vez de tirar uma saia à princesa tirou-lhe o seu chambre de dormir, que era de finas rendas. No quarto dia, logo de manhã, foi o aldeão explicar a adivinhação às aias e à princesa, e à hora em que a corte estava toda reunida para ouvirem, a princesa respondeu: A carne sem ser caçada, em palavras de Deus assada, era um coelho que encontraste morto no caminho, e que assaste ao teu livro de orações. A água sem ser da terra nascida, nem do céu caída, era o suor do teu cavalo. — E’ verdade, disse o aldeão. Então o rei levantou-se e ordenou ao aldeão que se fosse para a sua terra pois nada tinha a esperar. Mas ele disse logo: — "Já que a princesa é tão inteligente, peço-lhe que adivinhe agora esta:

Quando neste palácio entrei
Três lebres encontrei; 
Todas três esfolei, 
E as peles delas mostrarei.

Ia para mostrar as saias das aias e o chambre da princesa, mas esta levantou-se logo, e disse: Basta, basta; serás meu esposo, pois és o homem mas esperto que aqui tem vindo. (Adolfo Coelho)
II

1.1. A fogueira tinha sido mandada fazer por Dido quando soube que Eneias o ia abandonar, para queimar todos os pertences do herói. Além disso, ela tencionava suicidar-se nessa mesma fogueira.

2. Eneias dirigiu-se à Sicília devido à aproximação de uma tempestade. Além disso, aproveitou para visitar Drepano, onde reinava o rei Aceste, e repousavam as cinzas de seu pai, ali falecido.

3. Os jogos e as cerimónias foram realizados em memória de Anquises, ali falecido há um ano.

4. Além de chorarem a lembrança de Anquises, as mulheres troianas sentiam-se infelizes e cansadas por andarem há tanto tempo em viagem, sempre a mudar de terra, quando o que mais desejavam era instalar-se, finalmente, na sua nova pátria.
5. Para ninguém notar que se tratava de uma deusa, Íris tomou a forma de uma mortal, a velha Beroe.

6. O que Juno pretendia era que Eneias e os restantes troianos se vissem impedidos de seguir viagem até à Itália, que o Destino dizia ser a sua nova pátria.
7.1.Eneias era um homem de grande valor, corajoso e determinado, que não desistia perante as adversidades, mesmo quando eram os deuses a colocarem obstáculos no seu caminho. Era um homem temente aos deuses, pai e filho extremoso, marido apaixonado e fiel, mas que segue o seu Destino, custe o que custar.
7.2. A Eneida é, de facto, uma epopeia, pois tem como protagonista um herói, que dá o nome à obra, e fala de um assunto grandioso que, no caso, é a fundação da nação romana por um príncipe troiano a quem o Destino entregou essa tarefa tão difícil e penosa.
III

1. a) complemento direto; b) modificador do GV; c) complemento indireto; d) vocativo.

2. a) e e): transitivo direto; b), c) e d): transitivo indireto

3. a) “que ia ao leme”- explicativa

b) “que então sentiu”- restritiva
c) “que descende dos deuses”- restritiva

4- luz do mundo; luz da vida; luz da lâmpada; nem tudo o que luz é ouro; luz da fé; luz do dia; dar à luz…
5. a) pessoal; b) demonstrativo.
IV- Resposta aberta.
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